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DOMINGA DA Q3ÍNQ0AGES1HA

(Evangelho. Lucas 18, 31-4?)
Haquelle tempo, tomou Je­

sus á parle os doze e lhes 
disse • Eis que subimos o Je­
rusalém e con s uma i-se-á tu­
do que os Prophetas escreve­
ram  a respeito do Filho do 
Homem. Porque será en­

tregue aos gentios, será escar- 
necid, flagsllado e cuspido e 
depois de \o  terem flagellado, 
tirar Ihé-ão a vida e no íer' 
ceiro dia ressucítará. Mas os 
Apostolos nada comprehcnde- 
ram  dessas cousas e para el- 
les esta parabola era myste- 
rio e não entendiam co usa 
alguma do que se lhes dizia. 
Quando porém ia chegando 
a Jerichó, aconteceu que um  
cégo que estava ser dado à bei­
ra  do caminho e pedia \esr 
mola, ouvindo o tropel da 
gente que passava, perguntou 
que &ra aquíilo. E  disseram- 
Ihe que era Jesus de Naza- 
reth que, passava. Então poz- 
se a gritar, dizendo • Jesus, 
Jilho  de David, tem  c impai- 
xão de m im , fe os que iam  
adeante reprehenderam no pa­
ra que calasse. Ello porem  
gritava ainda mais a lto : Je­
sus, Filho de David tem com 
paixão de mim. Então Jesus 
parou e mandou que lh'o 
trouxessem. E  quando chegou, 
perguntou-lhe dizendo : Que
queres que te faça ? Senhor, 
respondeu elle ■—Que eu veja. 
E  Jesus disse : Vè, a tua fé 
t salvou, e na mesma hora 
viu, e o foi seguindo e en­
grandecendo a Deus• E  todo 
povo que presenciou este pro­
dígio deu 1 ouvorer a Deus.

REFLEXÕES
Era esta a \qtima via­

gem de Jesus a Jerusalem; a- 
chíiva-se eutão em E-hrem  
perto do deserto da Judêa, on­
de permaneceu , algum tempo 
com seus discípulos, depois de 
resussitado Lazarn- de lá par­
tiu  a 22 ou 23 de Março, 
para ir  celebrar a Pa«choa em 
Jerusalem : n’e3Ía viagem íoi 
que disse aos Apostolos o que 
lemos no Evangelho de hoje.

Caminhava com muita pre sa, 
diz São Marcos, o divino Mestre, 
para essa cidade desgraçada,que 
havia de s<>r o the tro dos seus 
opprobrios; tal era o seu arden­
te desejo de dar c sangue pelos 
homens, que dobrava o passo 
e deixava m uito awaz os que o 
acompanhavam.

Eram enigma para os A- 
poscolo8 os soffiimentos e a mor­
te de Jesus Christo; não en­
tendiam que fosse tão indi- 
guameute tragado o Messias tan­
to tempo esperado, nem lhes 
parecia compatível tanta igno- 
mina com a dignidade e gran* 
deza do seu Mestre ; não pe­

netravam ainda o mysterio 
da morte do Filho de Deus.

Repetidas vezes fallava-lhes 
Io Mestre a esse respeito, para 
*que ao verem realizar-se tão 
clara prophecia, não se períur- 

j basse, entendenao afhial qi.e e- 
ram volantaria a sua

p a c iê n c ia  q u e  dil& cora.Ne9l:$í o c a c iq u e . E  logo  c a h i r a m |d e r osa  e ^ in v e n c ív e l , am ea- 
s e r  e n á o  s e r  de H a m le t . ip o r  t e r r a  os a rc o s  e fio- jç a v a  cora a  le g iã o  de  se u s  
p a ssa  o hom em , d a s  i n c e r ! c b a s ; C e ssa ra m  os c a n to s j i r d io s ,  e o  m ilh a r  de su a s  
te z a s  da  v ida, p a ra  jo s  b ra è! g u e rre iro s  [ fle c h as , a  p a z  -e a  t r a n q u i l -
çoh d a  m o rte  ! E a  g ra n d e  ta b a  d a  n a ç ã o jlid a c le  da re c e m fu n d a d a  v il-

Q uem  p o d e rá  fa la rm o s  d a 't a m o y a  p a r t iu  ao e n c o n tro  la  ae  P i r a t in g a .  
moríe*Jquestão  m ais  a r id a  q u e ^ d e  J o s é  de A nchiefca, q u e l  A n c h ie  a  p re v e n d o  a  ca- 

bem soubeCTnroTitar° d ^ p íe -  exiaf'e ' sem  o o n fa n d irn c íf le l le *  ju lg a v a m  a e n c a r n a - J ta s t ro p h e  q u e  eo m sig o  a- 
sença do Salvador 1 Chega-se e x p o m o s  o po b lem n q ue  h ty  ção  de S u m é, o s a c e rd o te  j c a r r e ta r i a  a  in v a sã o  das no-

que a ^enda c o n - jv a s  terras pela horda eel*de m ais difficil, 
r a r n o s  ?

sem

Quem ha de apontar-nos o

ater* christâo, que a 
ta ter vindo as terras d a ' w s m ,  armou-se da mai9

iA m e r ic a n o s  uhiojòs  decen- ín irep ida  co^azem, e em
voltar ^ai^de f’u m u^° 8em <1U3 aosititim l*  nios da idade antiga , quan- companhiadeNobrega,- [um

I sença do Salvador 1 Chega 
ás vezes, o mesmo Senhor Nos- 
,80 maij perto do peccador, 

jcoin impressões imaie sensivel 
"da sua graça ; hora

quemDa°perde T*  demos; quem  pode lem brar4 do j á  agon isava  o im pério  dos mais abnegados defen-
«Filho de Duvid». Enten- nos a  morte sem que fique- romano. .sores da integr idade  do só

diam os Judeu e oa extragei-l mos a p á v o r a d o s? £  O jesu ita  deu então  in ic io  jlo  pátrio, nos prim eiros an1
ros que tratavam com elles,| Q aem  poderá reunir  os á  grandiosa obra que idL-a-$nosde Bua vida p o l í t ic a —  
que seria -o Messias da raça .extrem 08 da dedicação de lifiára. 
de David, e por isso davam-lhe] , , ,
esse nome. modo que cham a ao nosso i M uito breve, onde antes

«Jesus, Filho de David tem esp ir ito  a recordação doe f iJ d o r m ita v a m  as aves  do céo,

rum ou para U batuba , lá  
ch egan d o  em M aio de 1563.  

O se lvagem  desconfiado
piedade de mim» l Este 
ve ser o brado do coração 
quando reconhecemos as tre- 

i vas da nossa cegueira espiri­
tual, quando privados da luz 
eterna:

de- oa dos conso lar  do-nos ;!quem iá  sombra protectora das ra- recebeu-os porem com  rss-  
podera* c^nduzir-nos ao ce^Smagens, com o que brota ndo  peito, ta l a fama de santi-  
m iterio  p a ia  v is itar  os tu  ?do6ólo ingrem e, ae cabanas jdade, que sobre e lles  ha-

CINZAS...

A  nortada fria curva a ra­
m agem  do arvoredo e arran­
ca a fo lhagem , assim  h a v e ­
mos de ’ ser tambem  pela  
nossa vez tirados do n u m e ­
ro dos , vi vos e precipitados  
pelo alg ido  sopro da m orte  !

Como ó re v o ta n te  e am ar­
ga a recordação do u ltim o  
fim do hom em  !

m ulos por entre 6tetgrimaá 
que balsami8am  ?

Só o cath o lic ism o, a re­
l ig ião  dos v ivos e dos mor* 
tos, a crença que nos fala  
da vida eterna e da saudade.

F. J. Patricio

A EPOPEÍA DB OM JESUITA
CPalestra liter aria por V; N.)

foram se erguendo,foram  se via espalb&da, até  o mais  
m ultip licando , para dentro perdido r incão da terra pau-
em  pouco surgir  os pr im ei­
ros v islum bres da v i l la  de  
S . P au lo  de P ir a t in in g a .  

L a ’ onde outróra, a ’ bei-

lis ta .
E  com eçaram  então  os 

dias h istor icos  daquella  ter* 
r ive l  jornada.

ra do rio bandeirante, o T ie -  A os f luxos  o refluxos que

(Continuação)
A manhã da nossa vida 

social

te  decantado das m onções e 
das partidas h istór icas ,a  trr  
bu se lv a g e m  com m em orava  
em  *agapes íraticidae, ban-  
queteando-se antropopboga-  
m en te , lá  onde órus antes,  
o rumôr das darsas maca-

, . .  ̂ P e la  taba se lv a g em  re-
AmbiçOas e esperançai ao- boara 0 it0  de gu erra .A s

nho« e phantasias. ideas de inubia9 l a n a v a m  aos ares

con tin u ad am en te  a g ita v a m  
a alm a in cu lta  do a b o r íg e ­
ne, os jesu ítas  respondiam  
com o gesto  da prece, com  
a bclloza  estonteante  de um  
pudor ainda não 'concebido,  
com  a p a lavratd a  caridade,

braâ, festejava, odesap- quando ah! im peravam  o so-

hym no dos indios tam oyos.  
Os arcos retesavam  se. A s  
f lechas preparadas espera-

parecTm en to  do u ltim o  
cac iq u e  in im ig o — agora re i­
n ava  a ca n d a d e  do E v a n g e-  
Lho, im perava  oc sorriso do 
perdão, ergu ia-se  com o uma  
bandeira de benção, a cruz  
nogra que o apostclo  fizéra

se lv a g en s  dispunhám -se em  
l inh a  de com bate. A s  m u ­
lheres en toavam  bym nos  
guerreiros.P elo  acam pam em  
to aborígene ia um ^ f e r v i ­
lhar prenuucioso  de grande  
batalha.

venfura e deslum bram ento  
da g loria  : tudo se volat.i- 
sa aa te  a m agestade do se* 
ouícro !...
JL

Superior a tudo quanto  
1 ha evolucionado o espirito  
humano, curva-nos a triste  
ponderação do term o da vi* 
da ; mais poderosa que to* 

kdas as revoluções sociae  
esm agam os a egualdade da 
morte !

Trabalhos sem conta, d o ­
res sem  num ero, esforços  
que se despedaçam  de en  

jcontro á penedia das reali*
:dades, como o frág il  batei  
fm al equilibrado nos dorso
jdas vaga», vas partir-se nos extranha.
( r o c h e d o  1, praia : tudo tem  : E  fo t&ba 8e prrparára pa.  
c seu term o ^inevxtaAel, f a - ' & com bat0 .1 Foi quanFdo

\ , í no a lto  da co ll in a  verdejan-
) - P o r q u e  me ergueste  d o l ^  06 olho8 de j J do
sem  m aterno e tão do re jcketg  supremo, d ivisaram  a 
pente me preo pitas no s e io } 9cmbra n a do am a 8Q.
do tum ulo  ? —  pergunta  a | t a in a .
Job  no& extrem os *dessa im -l  — Sum ó ! S u m é !..f g r ito u  federação dos T am oyos, po

pro quente  das v in gan ças ,  
«i» avareza  indom ita , a lu -  
xu i ia, a guerra, o odio, a
destruição».

E  quando m u ita  v ez ,  j á  
sobre as cabeças dos 
r.&cerdotes m arfyres, pesava

vam  a ordem de^ voar. Os i e v a n tar por sobre ns c in zas  c°r teza  de uma condem na
dos idolos que oe Pagós^ção, o velho  P indobuçú , o 
im pingiam  á m assa ignara^G rã P alm eira , occu ltava-os  
e incu lta , num  recondito  da floresta ,

Era a m anhã de nosia  até que am ainasse  a co le-  
vida social. Eram  os a b c e r  e a tribu vo lvesse  ao  
ces da futura fam ilia  paulis' ^labutar quotidiano,  
ta, que a lli ,  na en can tad aj  B  um dia N brega par-

A Iguem ouvira por entre  fe s la  verde da m atta  vir-Jtiu , á cham ado do govern o
as foi ha 8 seccas da m atta , g e m, A n ch ie ta  lan çava  so Jdo S. V icrnte .
um pisar de pé9 d esco n b e-[^ re 0 S0j0 abençoado da À n cb i^ ta  pe
cidoe. A  sencinellaedestaca-  
da, lá  na entrada da m atta ,  
annunciára  com  o grito  da

perm aneceu  co<
a ctu a l  m etropole.bafejándo- mo refem entre os T am oyos  
a com o vigôr do sua glorio- in im igos.  Foi uma epopéa
sa estirpa luz itana , influin-

l n ! bÍa ’. ! ^ a ^ " XÍmilÇa0 d0 do m oralm ente  p o p a le r u m
tam ento  da raça que se for* 
trava, sob os ^céos dc Bra-

grandiona, esces c inco  lo n ­
go m ezes, que o ca lendario  
m digonr m arcava  pelas luas  
d e o r r id a s .  e que o j e s u i ta

sii, no anibito m yster io -o  do T en er iífe  n otava  pelas  
da floresta desr obecid . «disciplinas q oe  m aceravam  

^  to»  çarne de m oço .4
Fo i segu ram en te  a m ais  

grandiosa parsagem  da vida  
jde A n c h ie ta  no B rasil,  
i Q uando j á  o c lan gôr  g u e iv

A epopéa o© Yperoyg
Na região do Norte.a  cou
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reiro encia  o  e ? p a ç n ,  e  os 
aprestos se lvageo»  se L z ia m  
para mais uma CHiupHnha 
in g lór ia  e sanguinol^m a,  
surgia  na taba sé lragem , a 
cruz  do C hriste  e n tr e  a» 
mão* e s g u i . s e  brancas, a 
figura de y n c h ie ta ,  com sua 
lOupeta esfarrapada

E p a rn a  de>euH  lá b io s

Matriz, ás 17 hora®, sahírá a 
tradicional procissão de ciuzas 
que percorrerá ás ruas B uão 
deltahym , S. Rita e PaulaSouza,

Declaração
,*■ Veio ao meu conhecimeuto que 
um senhor auda vendendo ora-

Ições e imagens, dizendo ter o 
meu consentimento. E’ falso.

snplica  de reconciliação.  
E as L grim as tboibuihavam  
de seus olhos, ao relembrar  
ás hostes in im igas, o l u t o e  
o tlagí l lo  de após as ^guer­
ras. E ufíerecia-se como m e­
diador^  pedia, e supplicava.

E a cavidade vencia . A s  
tríbus trocavam  o osculo da 
paz.

Depois era a lu c ta  contra  
a carne. Era a incessante  
b «talhar, frente  a frente á 
Ia se i via das filhas do sertão, 
tlôres de peccado, que não 
com prehendiam  a pureza  
do sacerdote ohriwtão.

3*1 entãD, nas noite* in-  
term inas de agonia  e de me* 
do, em quanto pela fcera vir 
gem  adorm ecida perpassa­
vam o cantar dc rio se pean  
do qor entre u m atta , o 
uivar das féras nas rein 
tranchas das furnas c ver- 
nosas, uu o pirilar da ave  
que, perdera a .m ãe cari-  
nh esa .—

José  de A nchieta. joelhoe  
por terra, no iso lam en to  de 
sua rtosca choupana, olhos  
presos á cruz do R edem p­
tor, orava com punge lam en­
te, ao m esm o tem po que, o 
c i l ic io  escrev ia  sobre suas  
carnes, com  -letras de san* 
gue, o poema da c ts t id ad e

Que todos fiquem prevenido? 
para não serem >iludidos.

Ytú, 28—2 -0 3 0 . j
Vig. Joòé M, Monteiro

V ia  sacra
Durante a quaretnia haverá o 

exercicioada Via-Sacraua seguin- ^ 
te igreja :

3.a e 6-a-feira—Matriz. 
2.a-feiia— Bom Jesus.
5.a-f e; r a—Ca r m o.
Sabbado—S. Benedicto.

Cjm grande acompanhamento, * rud 7 de Setembro sfn,—Ytü 28 
dea-ee o sepuítamento do corpo —2—930— José H enrijue Ga-

ven Jorge Martinelli, que é ítu- 
ano, filho do ar. Manuel Mftrti- 
nelL.

Ao jovem seminarista fazemos 
voto3 pura qne persevsre em suas 
vocação e aesim tenhamos a ven­
tura de vel-o um dia no altar 
do Senhor*

Tomada de batina
No dia 12 do corrente mês, na 

capella do Seminário de Campi­
nas o Exmo- Sr. Bispo Diocesa* 
no deu a batina a 4 seminaris­
tas que vão encetar o estudo da 
philosophD.
&Faz parte deste numero o jo- com 58 anuos casada, itnana. Dia

Paz á sua alma**

O b i tn a i  io
Jan.—Dia 16, Antonia G. da 

Costa com 100 annos, viu v.- de 
Pirapitiuguy; Iguacio f. Juvenal 
Cotei ro com 2 meze*; Benedicto, 
f.de Luiz Lima com 2 annos, de 
Cabreuva. Dia 17» José de A rru ­
da com 44 annos, solteiro, itua- 
no. Dia 25, Evarista Boava, com 
40 annoi, casada de Jundiahy. 
Dia 26, Sebastiana Rodrigues, 
com 26 annos. solteira de Peder* 
neira; Lazaro f.a de Pedro Viei­
ra cum 5 mezes, ituaua. Dia 28 
Diva, f.a ;ce Victorio Moretto, 
com 8 mezes, ltuana. Dia 29 
Joanna, f.a de Francisco de Car­
valho, com 18 inézeo, ituana; As- 
trogildo, f.de Luiz Oliveira Pin­
to, com 18 mezes, ituano; Zul- 
mira, f.a de Caiirto Pacheco,com 
11 mezes» de S* Roque. Dia 50, 
Maria, f.a de * Francisco Pietro, 
com 2 1[2 mezes, ituaua. Dia 31 
I: )lina Salmatus» com 24 anno3, 
solteira, de Campiuas; Oreste, f. 
de Victorio Settas. com !|16 dias 
de vida, ituano.
I Fevereiro—Dia 1, Lourival, f. 
de A rthur Lourenço Ferraz eom 
13 mezei, ituano; Froncisca Dias,

zolla.

E M  Q U IX A N O A ’ !
ESTADO DO CEARA’

Eu, Doutor Nilo Tabosa Frei­
re, medico pela Faculdade da 
Bahia-

Atieato que tenho foibo u,;o em 
minha clinici do E lixir de No-

fcio denom inado «Itahym -  
Mirim», s ituâdo no bairro 
do m esm o nom e,neste  m u n i­
cíp io  e com arca deY tú , ccnr  
prehendendo terras de c u l ­
turas, de cam pos e pastosj  
casa de ; morada, casa para 
colono, paiól, estim ado tudo 
no valor de Rs. 4:974$437.

L u iz  G azolla , L u iz  S^vio* 
li, Sa lvador C ubicini, João  
de tal, C am illo  Christofo-  
le tt i ,L ou ren çoG im en es ,  Joa­
quim da Costa, G uilherm e

3, Francisco Antonio Solam, com

gueira, do conhecido Phaimaceu‘ ; ^  re fe r id o  s itio , em  su a  in* 
tico Caimico João da Silva Sii te g r id a d e , c o n fro n ta  com  
veira com excellentes resultado"* 
em todas affcçções de fundo lue- 
tico.

O referido é verdade e affirmo 
in iide gradus.
Quixandá, Cerá, 25—3—916 j

Dr. Nilo Tabosa Freire j F ran cesc lú n e ll i ,  Maria Do-
r-Tr t 4m íugue^ ,Bortolo  de ta l ,José

Edital de la .Praça;™ * t
mtmmBm j d itas parles sób N.s 194 e

O Doutor Frederico Rober- 195 de ordem; ^abrangendo 
berto de A v e v e d o  M arques, | a aré de. mais ou meno9, 
J u iz  de D ire ito  nesta  Co- W  («setenta) a lqueires de ter’
m arca de Y tü ,etc .
F aco  saber aos que este  

ed ita l  virem, que o Offiaial 
de J u s t iç a  Joaq u im  de A r ­
ruda, servindo de porteiro  
dos audifcorioa, ou quem  suas  
v ezes  fizer, ba de trazer a

75 annos, casado, ituano; 1 feto, \ publico pregão de veuda e

ras.B ens estes que se acham  
l ivros e desem baraçados de 
quaesquer onus e responsa­
bilidades, conform e certi­
dões n ega t ivas  ‘untas ao 
apenso dos au^o? do inven* 
tario de E u g ên io  Soares dá 
C 's ta  e que vão a praça a

f. de Isaura Vieira: Antonio Pre:-j arremata ção, no d ia  treze  (15 )' requerim euto  de Francisco  
te, com 60 annos, viuvo deSofõ- (j0 proxim o m ez de Março, á    3~ r*------

Dr. Adolpho Augusto 
Pinto

Falleceu quinta feira na Ca­
pital, o nosse distiucto conterrâ­
neo que se constituiJ um mo­
delo de homem para a sociedade 
dos dias que correm-

O illustre ytuano nasceu dia 
22 de Abril d6 1856* Para uós,

caba Dia 4, Horacio, f. de Al­
fredo iálvea 01 veira, com 3 me­
zes, ituano Aia 6, 1 feto f. de 
Jocó Coelho; Francellino Dias',com 
23 annos, solteiro íturno. Dia 8 
Benedicto f, de f José Fernandes, 
com 
Jo

porta da Cadei, a rua do 
Com m ercio, desta  cidade, as 
.loze horas, os bens segaiu-  
tea : as partes-pro-indiviso  
que nos in ven tár ios  dos fina

m l  anao ituano; Julio f. de düS B ü g e n io  g oare§ da C os.
sé Oliveira com 1 anno,ituano;«, °

  . , ____ _ jta e ne sua m ulher D ona
B a o  e s m o l a  j J o a q u in a L da S ilve ira , cou

O sr cel.Luiz Gonzaga da Fonse‘ | b e ram  ao  h e rd e iro  d e m e n te
fca,fazendeiro em S.Simão enviou , Jo^é  R odrigues da Costa nas

E  o apoôtolo ^enceu ! E io  dr. Adolpho Augusto Pinto
ao partir de Iperoyg, foi es- 
c re^ er jo b re  as areias bran 
cas de S. V icen te ,  os c inco  
m il versos de seu poema a 
V irgem .

E  a lli ,  no s i len c io  das 
A v e ”Mó.rias, e lle  se recorda­
va em ocionado da peripé­
cias daquella  Jornada b6n* 
dizendo o nom e da V irgem ,  
que e lle  tanta vez  repetira, 
lá  no coração da floresta, 
«na suave toada das lada i­
nhas da tarde».

(Contiuúa)

ao sr. Jo é Dias Aranha,procura 
dor do As/lo N.S, tda Candelana 
a importância [ um conto de 
reis. Os asyladoragradec^ios. fa­
zem votos a Deus para que o

terras e bem feitorias do si'

R od ;igu es  da Costa, Cura* 
dor do referido dem ente, e 
seaão arrem atados á  quem  
mais dér e maior lanço of- 
ferecer acim a da referida  
eutimação. E  para que ch e­
gu e  á notic ia?de todos,man* 
dei passar o presente que  
sera affixado no logar do cos  
turae e publicado pela  ím* 
prensa. Dado e passado nes* 
ta cidade de Y tú , aos v in te

evocava mais que uma se- conserve por muitos anno? o seu
rie de õòras magníficas que cum 
prira de de a sua formatura na 
Escola Central do Rio, hoje Po- 
lytechnica, mais que o jornalista 
puro em defeza das ideias do

bomfeitor.

Irmandade da S t a .  Casa 
de Misericórdia deftü
De ordem do Sr. Irmão Pro-

catholiciamo, mais que o traba- . Vpdor .da Irm indade da Saata 
lhador mfatigavel em beneficio;0aw de Misericórdia da-H cida 
do progrero, da

MATRIZ 
A reunião da Associação de N. 

S das Deres seíà no dia 7 do 
c*rreme lo lugar e hora do cos­
tume—A secretaria.

BOM JESUS 
A reunião das sras. Damas de 

Caridade de S. V.cente de Paulo 
su.à no dia 7 de Março depois 
da missa das 7 horas,

civiliza,,o, a a j ^  convoco os gra. Irmros para 
grandeza da existencia hum ana.|a asCjmblêa geral o r d in a n a  a

realizar :e no dia 15 de MarçoTínhamos pois symbolisado nel 
le, o longo curso de eincoeota 
annos que transcorreu o Colle- 
gio Sao Luiz ne^ta cidade, que 
Lampre lelembramos dentre as 
brumps do pas?jdo com deliciosa 
saudade..*

Ainda viamo? nelle, o vulto 
que reprereutava genuinamente 
as glorias do grande Collegio.

proximo vindouro, ás 15 horas, 
no consistorio da Santa Casa. 
a) D r. Braz Bicudo de A lm eida ' 

Secretario

Compsnhia ItuanaForça 
e Luz

Para os fins de direito decla-

Semana Santa
Como de wO&mrae a Semana 

Santa será ccm memorada com 
todo o explendoi da liturgia ca 
tholica.

O Circulo Ca‘holico N.Senhora 
da Candelaria (.ecção marculina) 
está encarregado pelo Rivino.Vi­
ga rio de angariar esmolas,

mos a noticia da morte do pri­
meiro alnrouo matriculado na- 
quelle instituto de ensino, publi* 
cada hontem no «Estado de São 
Paulo», de que era o mais antigo 
collaborador.
Perde não só a imprensa paulis­

tana, uiuadab pena3 mais formosas 
e mais erudi as, perdem tambem 
os c ircu ln  sociaes uma das fi 
guras mais altas que avultaram 
sobre a vulgariedade das compe­
tições do mundo.

Revertia o illustre desappare- 
cido os proiuctoa da sua intelli- 
gencla em beneficio da Calhedral 
que se està erguendo em S. Pau­
lo, e a is^o ha o ajuutar pode7*o* 
soconting9ute de que o fervoro­
so catholico integrou para o es­
plendor da religião de Christo

E foi cora tristeza que récebe-]ro ter perdido o certificado da
caução de luz n. 2807, de 29 
Janeiro de 192£, na importân­
cia de rs. 7$U00, que garantia b 
consumo do luz no predio n. 4 
da Rua da C ndelaria,—Ytú, 27 
de Fev. 930 —Fellíppe Liberatore

hrocissac de cinzas

PARA OS FINS de direito de­
claro ter perdido o certificado 
da caução de luz n. 3666 de 12 
de Março de 1928, na importân­
cia de rs. 14S000 que garantia 
o consumo de energia electrica 
no predio n. 33 da Rua da Cou- 
vão,—Ytú, 26—2—930— Natale 
Candiani

DECLARO para os devidos ef- 
feitoa que perdi o recibo de cau- 
çã > n. 4033 de Rs. 148000 que 
garantia o consumo de iuz do

Ermelindo Maffei | predio s[n da ,Rua 7 de Setembro 
Ytú, 1—3—930. ! Ytú, 28—2—930.

José Leilão
Failecimento

Falleceu texta feira p.p o sr. 
Appolinario de Mello, baatn te

— A deus, m eu  
velhol O  meu 
unico consolo 
ê que levas na 

maleta um  
tubo de

Ü L f m S P I M M A

Assim não soffrerás entra 
dor além da da minha 

ausência.

NU N C A  faça  u n ia  v iag em  se m  lev a r 
com sigo u m  tu b o  d e  ©&£i a s p i r i r k a .  

É  a  defeza  m a io r  c o n tr a  as  d o re s  d e  c a ­
b eça , d e n te s  e  o u v id o , n ev ra lg ia s , e n x a ­
q uecas, m a l  e s ta r  c a u sa d o  p e la  fad ig a  e 
p e lo  ca lo r, c o n seq ü ê n c ia s  d e  n o ite s  e m  
c la ro  e excessos a lcoo licos, e tc .

Â i l i v ã a  r a p i d l a i f i i e m t e ,  

I s v a n t a  a s  f o r ç a s  e  nào 
a S S c c t a  o  c a r a ç ã o  

nes?! c s  r i m .

JjJo dia 8, DcmÍLgc, da Igreja era natuial,

DECLARO pava os devidos ef- 
feitos que perdi o recibo de cau-

relacionado nesta cidade, donde ção n. 1578 de Rs. 90$0‘X) que
garantia o consumo da força da



dias do m ez  de F e v e r e ir o ,d o 4 (TA T Q  / [  > T ^ X T 1 D A C T T Y ^
od oo i e  1880. E a , Leubaldo í \ X  X \ / t l I x  U E j  U U l U O !  1  W  
F onseca ,escr ivão . subscrev i t ? t

dç m ach íoas  pa ra  Iauoüra
Arados, Uarpideiras, Sulcadores, Sem eadores, etc.

N A

C A S A  A Y E R B A C H
Y T U ’ R u a  do Oommercio 7 4 — T el. 12. 
S A L T O  R ua 7 de Setem bro 79— T el. 8

(a) F rederico  R o b erto  de  
A zevedo  M arqueo.

Professora tíe P i a n o
Lecciona pelos methodm dos 
mirvatorio de Paris e Berlim 
Boa execução e expic:são 
Chamados nesta Redacção

1 E § 0 S ’

PREC[SA‘SE de uma *ccsí 
Dheira. Ordenado 50$000  

Trata*se a R u a  do Com  
m ercio 128.

T a í T
Vende-3e um optim o p ia­

no fino, do laureado auctor  
allernão L ore lary  L e ip z ig  
B erlim

Tratar  a Rua R u y  B arbo­
sa n. 7, À — S A L T O ’

P E R D E U - S E  na rua ou
na egreja  um  pince*nez; a 
quem  achou, pede*se o  ob* 
sequio de en trega i  o na ca 
san. 3D, i a  R u a  P a u la  Sou*

“ YESnÍD E ^ S E T bãhãçZ* 
com pouco uzo com  respec  
t ivos  pesos.

U m a Mos8e para 200  k r  
los, outro esquoleto  para 
40 k.s Y er e trai ar na R ua  
Joaquim  Borges 68, A Y tú

Br, V irgílio F- de s o u z a X - j i m a

M edico pela F aculdade do R io  de Jan e iro  
E x  interno v o l u n t v io  da M aternidade das 

La^angeirae  
E x  a u x i l ia r  do A m bulatório  da .Cruz V erm eih a  

B razile ira  uo Rio de Janeiro  
C lin ica  em  geraL P artos  

ConsuUorio e res^dencia 
A lam ed a Barão do R io  Branco. 3 À  

Consulta  das 15 ás ÍS  horas —  YTU

Sei f a  í̂ MlltiglS
D epurand®  3  V®niffoan4®

o SA N G U E  com o

TAYUYÁ
-  DE -

S  JOÃO DA BÂRFIÂ
9  TEREIS SEMPRE

Cuidado com

T O S S E S
C a ta r r S & o s
B r o n e i i i f e s
InJuenzas e demais molés­
tias do Inverno. U m  des­
cuido é um  ccnvíte jpara 
a pneum onia e até tuber­
culose. Pára combinar um  
remediò peitoral com to- 
nico nutritivo para toda 
a Família, use a  Emulsão 
de Scott. ^
Até hoje ainda não se des~ 
cobriu nada m elhor do 
que o conhecido oleo de 
fígado de b?c aihão prepa­
rado  ta l com o se acha 
n ’este maravilhoso medi­
camento.

U v -l ) 1 * I 1 11T 1 
•    * »• »• «« «

l )

T A Y U V N A
LRorifld iõ Voíerinarí o j

Faz engordar com íacilidatfè 
em pouco tempo, CavaJlos,
iU BRO S. e O I S ,  PCF1CO S , C Á E S  3 1 

*=j | C A B R IT O S . C A R N E IR O S  E TC . | «  
jr-J # Lr?n.'Jf \? nas ^hnrmacias ' p*j£]8 ...... r̂̂ snâ? I
£flSãTOS5¥? H H  m Z m 31

TOME

Emulsão 
Ce &m tt

1

Pensão Camargo
DE

M arcolíno Cardoso de Co-
m orgo

Absoju'.ameüte Fam iliar  
P iop r ia  para as F am ílias  
que vêm do in terior  e para 
os alhos destas que estu-  

P \ 0 R  tle Câber^ d o id os .  * J a m e n S .  P a u lo — Proxim o  
dentes, títerina, nev/algias* ! a E sco la  de Pharm acia  e ao 

çnxaqüe- j L y çeu  S, Cor- çáo de Jesu sresfriado^ griftp*w 
cas, etc.

ÜÜARAINA
( C o m p r i m i d o s  c o m

B A S fe^pA  C U A R A ^iN A  

O O  O U A R A N Á }

C ura ou  alíivia ç m  
m inu tos e  é  to.níco 
d o  coração, a o  com  
Irario d o s  sim ilares  
q u e  sã o  d ep ressiv o s. 
— V en d e-se  em  ea^ 
v éto p p e s  ò u  tabos.

LA0O RATO RIO NUTROT.HFP >■ 
PICQ-DR RAÜt lÉ Ê fl 6f C. - RiO i

Optímors quai os preeosraj  
zoaveis, Cosonhá brasile ira , t 
5 m inntos das estações  do 
L u z  e Sorocaba na, elO da 

centro da cidade
?!

1
N ão se descuide das

a f f e s ç õ e $
&® peit® s 

P U L M ü H à R E S

Tom e cuidado de tosses, 
resfriados, etc., desde os 
p rim eiros sy m p to m as . 
Fortifique todo o  orga­
nism o com este alimento 
concentrado que cura ao 
m esm o tem po que a li­
m enta.
A  Emulsão de Scott é
especialmente recommen- 
dada para pessoas propen­
sas á  debilidade pulm o­
nar. Tom ando-a umas tres 
ou quatro vezes por anno, 
pode lutar-se com toda a 
vantagem contra a  tuber­
culose.

T o m e

V in h o  C r e o s o í a t í o
do pharm .-chim .

JOÁO DA SÍLVA
SILVEIRA

Poderoso Torfico 
e F ortifican te
Em pregado com  grimde 
successo na íraqueza 
geral. 

R E C O N ST IT U IN T E
DB l.a  ORDfT.M

n

.! S

ElSI'iBlb»ã€>
de BcotZ

ELIXIR DE NOBUEIRA
Em pregado com  successo em todas 

as moléstias provenientes da syphilis 
e impurezas do san gu e :

FERIDAS 
ESPINHAS 
ÚLCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS

SYPHILITICAS
e finalmente em  todas 
as affccções cuja o r i­

gem  seja a

« ■ A V A R I A "
  Milhares de curados -----
GRAfiDE DEP5JRAT1V0 DO SANGUE

!ü l i

C i d s n ç z s  f f b 0 3  a o  r a t f n t f f s f c

à sa fras*  anêm ica. palüdáa#
^ lymphaticas, eio.

T on íca  In fan ti l
{Sem  últoof, concetL> 
trado e vifam inostyji

P o d e r o so  reco n sí^  
tü in te  iod ad o  e  unicO  
n o g e n  r o - ío d o -tã n U  
Cd - g lycero  • arrfieno • 
^ h o s p t i O - c a l d o - D u í l e o  
v itam iuoso.

T oda a ia n ç a  f i a »  
c u  pallida d ev e  tõ iv a t  
a lgu n s v id ro s, e lí ic a j  
c  de o p tim o  lyilatí.tr.

LABOR^TORlO n u v ro th e ta »  3 
P CO DR RAUL LEr E D C RIO

Objeeto perdido
F oi encontra jo  ü?.s pro% 

ximidad^s da ih la ç à o ,  um a  
corrente com  aedalba de 
oure. 0  dono póde procura* 
la  com 0 «r L n iz  G .N ovell i ,  
âru a do Com m ercio, 119.
L.

£  SSit&KDO ESPALHAREI 
m  p c k  t o p / .  & ^ r s  !

Marca registrada

:.wmmmm

N O V A  A G E N C I A
DR

maçbiDas de Coslüra, e b o rd a r
Victroias marca alíeman 

N A
CAw \  AVERBACH

Ero YTU, Rua do Coramercio 7 4 —T. 12 
SALTO Rua 7 do Setembro 79-—T- 8
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Í.IHIMÇKTO CiâiiCfiO i
NAS S SjS-a PfMffAfA€£A&

r 4

m m  m m t m
»«?

* 0

,zm w. ys.M xjssm

m  • \é --------
m m -  ^

L I C Ç Õ E S  D E  P I N I U M

T J O A O M A R T I N  I  ~
Aroliitecto cor;^trvotorU l

Ba-

*  L =l

ura Corrêa Witter, lec ion a  p intura  a
tek, N an k in , Oleo, B ic o -P en n a  etc  iL

T am bém  a cce ita  encom m endas dc qualquer
trabaiho referente  a sua arta. ^

R U A  D o  COMMERCIO, 83r.Trrrrrr-; g

■7

Com diploma registrado

ro BNOI A E ESCRIPTOFIO R J A  8 A N T 1  
37—Tel 252— Y T U ’R IT IA , rj



ip ru i?  '~rmí-í

A ESCOLA REMiNGTO»
Escola Pratica de Com- 

mercio
m antem  curso de Dacfcylo-j E n treg a  se  
graphia. Contabilidade,oor-  
respondencia, ca l l ig ia p h ia .

ca lcu lo  com m ercia l.  
D A C T Y L O G R A P H IA ?  E s ­

co la  R em in gton , forma da- 
ciy lographia-copibtas com k 
peten tes  em 3 a 4 m ezes  
MATRICULA EM QUALQUER 

EPOCA
Processo de ensino idêntico ao 
das escolas congeneres do Rio e 
de S. Paulo: Diplomas fornecidos 
pela «Casa Pratt* e garantidos 
em todo o Brasil. Curso Anrexo 
de dacfcylographos-corresponden- 

tes.
Contabilidade, D acty logra -  
phia, A u la s  noturnas das 6 

áa 9 1[2 horas  
A ceitam  se alumno3 de a m ­

bos os sexos.
Para mais inform ações, di 
r i j a m s e  a séde da Escol*  

a Barâo de I ta h y m ,

T —y j  1 1  bpwbbmmwbksmb msmmm m min —  mm —

L e i )hadora  N .Senhora da  C aod e la r ia
D E P O S IT O  D E  L E N H A  E CA RV O ^Í  

Rua do P irahy , N. 17 A — (Perto do Mercado) T e l .  73  
a d o m i c i l i o  M A N O E L  A L A R C O N

KLIXm DS M08U1SRA
E m pregado
com successo 
nas seguintes 
moléstias i
Darthroí,
Bcnkat.
Bouhow.
Inflam ém a t o »
Corrimente doa i m f j ^  
Gonorrhéaa.
PlstcJa*.
Eapfcahas.

Rachi»
Flores b ra s a *
Ulecrma.
Tumor*». *
Sarnas.
RhenmatlraM em
M/mchna da pell*. 
AffecçAe» do fíradê» 
Dorea ac peito.
Tumores noa oasex 
lat*Janeato das nrttffai

( d* ) mweoçn e TtnaV 
mente cm todas as n >  
kstüu  prorcalcsU» 4#

e i /3  s i í ê t t f i  ftFSbTL tL íis M ía s íí iB tra s f ta  ê r s  a í c F i r a s a a  

§ EscriptorioTechlnioc
M D E  CO N TR UC ÇAO ípra

£

ia»

§

C. S O G Í I E S I
rcluzecfco legalmente registrado Da Secretaria daV 
nte-orojectos—Projectos detalhados-Orçameufcos com

Execução de obras por empreitada e administração s 
HnbitaçOes de luxo e economicas—Con^trucçâo cora ci­

mento armado

Rua 7  de Setembro 1.A—  Telephone 2 2 3

681TÍ.H5C ESPALHAREI 
TODA A PARTE 1 

©

(I

COffWA QUALQUE® DÕtt
GAÚCHO

NAS &QAS P 11 AN MA S i AS

kL.U

B

f n i? g f t s p ri3 « » 5 T ja a R S E f t s c e B 5 e f f la f a a ! a e n 3 í f t i  k s

C A S A  A V E B B A C HE
--/

3ro
| A I c j i l f  ( 7 ÍA  A A H A t B  ccEt rv f  t  vender 
preço? e c( rdiçõee v ttí jo^isfriiras os seus moveis em rtiN

versos estvlos, csmom- de ferro simples e esmallad 
cammas PATENTE legitimas de embuia para creançe 
8olteiroe caiai, mobília de vimo, estoufadas em couro o 
panno couro, chapéjs, calçados, roupas feitas, fazendas' 
colchões de algodão, c.iuu, lã ou de legitimo capim 
raemWca, almofadas, travesseiaos, manteaux para se­
nhora. capas para homens, etc.

Colchões sob medieas e fazendas ascolhida, 
Caprichosa confecção—Lotes de legitimo linho Belga 

opiimas condições 
Y T U —Rua do Commercio, n. 74—Telp. 12.
SALTO—Rua 7 de Setembro, n.79—Telp. 8.
S. BE—Rua 15 de Novemb ro 1 | Telp. 14g.

Pensão Camargo
DE

Marcolino Cardoso de Ca 
margo

Absol utam ente  F am iliar  
^Própria para as F a m ília s  
[que vêm  do in terior  e para  
os filhos destas que e s tu ­
dam  em S. P a u lo — Proxim o  
a E sco la  de P h arm acia  e ao  
L y c e u  8 .  Coração de -Jisus  
Optim os quartos — preçosra  
zoaveis, Cosinha b ras ile ira . 
5 m inntos das estações do 
L u z  e Sorocabana, elO  da 

centro  da cidade

•  • • • M M ’ —- -

56
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Dr Manoel Maria Bueno
A d voga  no c v i l ,  c o m m e r c ia l ,  red ige  es.  
crip turas, do venda e ecom pra, d eh yp oth ecas  
de parceria agrícola, de ernpretadas e de 
outros con trac tos  e encarrega , de outros  

n eoc io s  c o n c e r n e n e s  á  a d v o c a c ia

Rua de Santa Rita, 81 C  | Y T U

Críinças fracas ou rachitica?* 
* cnagras, anêmicas, pallidás.* 

lymphaticas. etc

Toniro lofaiitii
( Sem dCòof, concen­
trado c  vitam inoso

Poderoso reconslb 
tuinte iodado e unico 
no genero • lodo-tani* 
co * glycero • arrheno • 
phospho-calcio-oucleo 
vitaminoso.

Toda criança frin  
ou pallida deve tômai 
alguns vidros, efficaz 
c de optimo paladan

LABORATORIO NUTROTHERA» 
PICO DR RAUL LEITE & C RIO

Objecto perdido
F oi encontrado nas pr o j  

xim idadus da E stação . um« 
corrente com  m ed a lh a  de, 
ouro. O dono póde procura* 

j la  cum o sr. L u iz  G N o v e l l i ,  
járu  a do C om m ercio , 119.

Pro f .  J. F E R R E IR A
áSi
Cf

i1 íwi
te

—  Cirurgião D en t is ta  e S tom ato log ista  — 9
C L IN IC A  D I U R N A  E  N O C T U R N A  §  
E tu ta m -se  trabalhos dentár ios  pelos proc ^  

m ais  m odernos e aperfeiçoados. í í
f a c i l i  t a m  s e  os P a g a m e n t o s  a
? ei vço rapido— Preços  modicos S

erações sem dôr 2}
Rua da Quitanda n- 23a §

_  sui qnapa R ua S a n ta  R it  H
51 E iia  i i i s  | r í  B s s t f i  a t a  saFtsãafus b o t s t l f  h iH

sssÈassawííRasi!


